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RELATÓRIO DO 1º CICLO DE MONITORAMENTO DAS METAS DO PME DO MUNICÍPIO DE PINHEIRO PRETO: BIÊNIO 2015/2016
Apresenta relatório para o monitoramento das metas do plano municipal de educação (PME) do Município de Pinheiro Preto. O documento disponibiliza informações descritivas a respeito das metas e estratégia e planos de ação demais informações relevantes sobre o plano. 

INTRODUÇÃO

A sanção presidencial da Lei n° 13.005, em 25 de junho de 2014, entregou à sociedade brasileira o Plano Nacional de Educação (PNE), com vigência até o ano de 2024. O documento é fruto da construção coletiva que remete à Conferência Nacional de Educação (Conae), realizada em 2010, a qual ofereceu os subsídios para o projeto de lei enviado pelo Poder Executivo ao Congresso Nacional, onde passou por diversas alterações até sua aprovação como lei. A partir desse plano, os municípios elaboraram seus planos Municipais de Educação para que governos pudessem exercer uma política de gestão planejada e organizada de forma que atendesse a demanda de cada município.

O atual Plano Municipal de Educação -  PME do Município de Pinheiro Preto foi aprovado pela Lei n°1838, de 23 de junho de 2015, com vigência entre 2015 e 2024.

A presente publicação incorpora as propostas oriundas desses espaços de diálogo e constitui o Relatório do 1° ciclo de monitoramento das metas do PME do Município de biênio 2015-2016.

O documento é composto de uma introdução, da apresentação das metas monitoradas durante o período de junho de 2015 a dezembro de 2016, bem como de anexos que nortearam o trabalho desenvolvido até o momento.

Durante este período foram realizados encontros para estudo do Plano Municipal de Educação, organização dos trabalhos, coleta e análises de dados, elaboração de fichas e notas técnicas que orientam o cálculo dos indicadores e trazem informações acerca das bases de dados utilizadas. 
Com essa publicação, entrega-se à Secretaria Municipal de Educação uma análise atualizada sobre a evolução do cumprimento das metas municipais e permite-se dimensionar os desafios que se impõem para o alcance dos objetivos traçados. A cada dois anos, a publicação será atualizada, de modo a permitir o acompanhamento sistemático do PME. Mais do que isso, auxiliará a compreender se o direito à educação de qualidade para todos está sendo efetivamente usufruído. 
O documento objetiva apresentar uma etapa do processo de aperfeiçoamento das atividades de monitoramento do PME 2015-2016 e fomentar o debate acerca das melhores medidas e estratégias para o efetivo acompanhamento dos resultados do Plano. O presente Relatório não pretende ser uma versão acabada dos indicadores considerados no escopo do monitoramento, mas contribuir para a criação de um sistema de monitoramento e avaliação do Plano.

APRESENTAÇÃO DAS METAS
META 1: Universalizar, até 2016, a educação infantil na pré-escola para as crianças de 4 (quatro) a 6 (cinco) anos de idade e ampliar a oferta de Educação Infantil em creches de forma a atender, no mínimo, 70% (setenta por cento) das crianças de até 3 (três) anos até o final da vigência do PME.

A Meta 1 foi analisada pela equipe técnica e com as unidades escolares que atendem a demanda e observou-se que o número de crianças atendidas e o número de vagas ofertadas são adequados à realidade do município atendendo a quase 100% a nível de 4 a 6 anos. Porém nota-se a necessidade de modificar na redação da meta, onde se lê a idade “6 anos” para 5 anos, 11 meses e 29 dias para definir da forma mais coerente possível a data corte para o ensino fundamental. 
Observando a meta 1 estadual e municipal citada abaixo, podemos constatar que nosso município atende mais que a meta define para 2016.

Meta : Indicador 1A - Percentual da população de 4 e 5 anos que frequenta a escola. Santa Catarina: 84.04 (2013)

Pinheiro Preto: 90,24 (2013)
IBGE/Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) - 2013

IBGE/Censo Populacional – 2010
Fonte: http://pne.mec.gov.br/monitorando-e-avaliando/monitoramento-das-metas-do-pne-2014-2024
A nível de creche foi inaugurada em 2014 uma unidade “Padrão Tipo B que tem capacidade de atendimento de até 224 crianças, em dois turnos (matutino e vespertino), e 112 crianças em período integral” que atende na data de hoje 42 crianças em período integral.  (fonte:http://www.fnde.gov.br)
Meta: Indicador 1B - Percentual da população de 0 a 3 anos que frequenta a escola /creche.

Santa Catarina: 38.53 (2013)

Pinheiro PRETO: 28.40 (2013)
IBGE/Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) - 2013

IBGE/Censo Populacional - 2010

Fonte: idem acima

Para 2017 sugere-se um estudo de caso da necessidade de ampliação do número de vagas e melhor adequação ao atendimento, porém buscando solucionar problemas diversos que vão desde a contratação de funcionários (professores e atendentes), organização e distribuição adequada de turmas, com observância nas necessidades das crianças, bem como designar uma pessoa para ocupar o cargo de direção na referida unidade.
META 2: Universalizar o ensino fundamental de 9 (nove) anos para toda a população de 6 (até a data corte de 31 de março) a 14 anos e garantir que pelo menos 95% dos alunos concluam essa etapa na idade recomendada, até o último ano de vigência deste PME
A Meta 2 já está sendo cumprida, e o município concluiu em 2016 “O projeto do Espaço Educativo Urbano ... de 6 Salas de Aula ...com capacidade de atendimento de até 360 alunos, em dois turnos (matutino e vespertino), e 180 alunos em período integral” (fonte:http://www.fnde.gov.br).
Para 2017 haverá a necessidade de reorganizar a oferta do ensino fundamental no município no novo estabelecimento em todas as suas instâncias, bem como a construção de local coberto para prática esportiva e outras atividades.
META 3: Universalizar até 2016 o atendimento escolar para toda a população de 15 a 17 anos e elevar, até o final do período de vigência deste PME, a  taxa liquida de matriculas do ensino médio para 85%.

Cabe ao Estado envidar esforços para que as estratégias desta meta sejam cumpridas. O município participa desta meta com atendimento no transporte escolar gratuito a todos os estudantes desta faixa etária.
META 4: Universalizar, para a população de 4 a 17  anos, com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, o acesso à educação básica e ao atendimento educacional especializado, preferencialmente na rede regular de ensino, com a garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de recursos multifuncionais, serviços especializados, públicos ou conveniados.

Atualmente a escola municipal atende às crianças portadoras de necessidades especiais, subsidiando com 2 º professor, sala de AEE, psicóloga, fonoaudióloga e realizando encaminhamentos para outros especialistas através de parceria com as secretarias de saúde e assistência social.
META 5: Alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do 3º Ano do Ensino Fundamental.
Observando a Meta 5, a equipe técnica constatou que todas as estratégias estão sendo cumpridas. O Plano Municipal de Educação prevê que todas as crianças estejam plenamente alfabetizadas até 2024 e constatou-se que em torno de 98% dos alunos do 3º ano do Fundamental estão alfabetizados. Além de aulas de apoio didático pedagógico no contraturno, o município participa da prova ANA para verificar o nível de aprendizagem dos alunos, e para 2017 sugere-se que observem os resultados obtidos para sanar eventuais problemas que possam ser detectados. 
META 6: Oferecer educação em tempo integral em, no mínimo 50% das escolas públicas, de forma a atender pelo menos 25% os alunos da educação básica, até o final da vigência deste PME.
O município oferece projetos extracurriculares, tais como: futsal, capoeira, aulas de apoio pedagógico, sala de AEE, dança. Sugere-se manutenção e ampliação de atividades extracurriculares.

META 7: fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, com melhoria no fluxo escolar e da aprendizagem (proficiência) de modo a atingir as metas do Ideb estabelecidas pelo MEC para o município, conforme abaixo:
	Modalidade / Rede
	2015
	2017
	2019
	2021

	Anos Iniciais / Rede Municipal
	5,3
	5,5
	5,8
	6,1

	Anos Finais / Rede Estadual
	5,5
	5,8
	6,0
	6,2


A equipe técnica através da análise do resultado da Prova Brasil observou que a rede municipal atingiu o resultado de 6,3 superando a meta para 2021. Segue abaixo resultados do site http://www.qedu.org.br/cidade/5369-pinheiro-preto/aprendizado 

Português, 5º ano

71%
É a proporção de alunos que aprenderam o adequado na competência de leitura e interpretação de textos até o 5º ano na rede municipal de ensino.

Dos 38 alunos, 27 demonstraram o aprendizado adequado.
Matemática, 5º ano

49%
É a proporção de alunos que aprenderam o adequado na competência de resolução de problemas até o 5º ano na rede municipal de ensino.

Dos 38 alunos, 18 demonstraram o aprendizado adequado.
Na rede estadual, constatou-se os seguintes resultados:

Português, 9º ano

42%
é a proporção de alunos que aprenderam o adequado na competência de leitura e interpretação de textos até o 9º ano na rede estadual de ensino.

Dos 72 alunos, 30 demonstraram o aprendizado adequado.
Matemática, 9º ano

19%
é a proporção de alunos que aprenderam o adequado na competência de resolução de problemas até o 9º ano na rede estadual de ensino.

Dos 72 alunos, 13 demonstraram o aprendizado adequado.
A rede estadual de ensino é responsável por esta demanda e demais necessidades que houverem.
META 8: Meta 8: Elevar a escolaridade média da população adulta, em todas as faixas etárias, e especialmente dos 18 a 29 anos, de modo a alcançar 12 anos ou mais de estudo no último ano de vigência deste Plano.
A equipe técnica constatou que esta faixa etária (18 a 29 anos) compete à rede estadual, porém o município colabora com transporte escolar e incentivo aos alunos em todas as necessidades que se fazem presentes e que forem de sua possibilidade em atender.
Meta 9: Elevar a taxa de alfabetização da população com 15 anos ou mais, até o final da vigência deste Plano, minimizando ao máximo o analfabetismo residual absoluto e promover ações que reduzam a taxa de analfabetismo funcional.
Esta meta é de responsabilidade do estado, e o município incentiva com transporte escolar.
Meta 10: Oferecer condições de acesso às matrículas de educação de jovens e adultos, nos ensinos fundamental e médio regular, ou na forma integrada à educação profissional.
Esta meta é de responsabilidade do estado, e o município incentiva com transporte escolar.
Meta 11: Incentivar a busca pela formação profissional técnica de nível médio regional.
Esta meta é de responsabilidade do estado, e o município incentiva com transporte escolar.
Meta 12: Incentivar o ingresso no ensino superior para a população de 18 a 24 anos, e demais faixas etárias, principalmente nas universidades públicas.
O município incentiva com transporte, bolsa de incentivo para alunos que não tenham nem um outro auxílio.

Meta 13: Elevar a qualidade da educação superior pública e privada oferecida regionalmente, utilizando o Colegiado de Educação da AMARP, UNDIME, FECAM e outras, como instrumento de cobrança da qualidade dos cursos oferecidos, com base na Avaliação do ENADE.
Pede-se apoio dos respectivos colegiados para cumprir esta meta
Meta 14: Incentivar a busca pela formação na pós-graduação nas modalidades lato sensu e stricto sensu.
O município incentiva com transporte intermunicipal.

Meta 15: Garantir, em regime de colaboração entre a União, Estado e Município, que se cumpram nos prazos estabelecidos, a política nacional de formação dos profissionais da educação de que tratam os incisos I, II e III do caput do art. 61 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, assegurado que todos os professores da educação básica possuam formação específica de nível superior, obtida em curso de licenciatura na área de conhecimento em que atuam.
A equipe técnica observou que os profissionais de educação do município de Pinheiro Preto, na sua grande maioria possuem ensino superior completo, inclusive a nível de pós-graduação, incentiva constantemente a busca de novas habilitações e colabora com a formação continuada de seus professores e demais funcionários. 

Meta 16: Atingir nível de pós-graduação para 85% dos professores da educação básica, até o último ano de vigência deste PME, e garantir a todos os profissionais da educação básica formação continuada em sua área de atuação, considerando as necessidades, demandas e contextualizações dos sistemas de ensino.
O município incentiva a formação em pós-graduação aos seus professores inclusive com transporte escolar.
Meta 17: Valorizar os profissionais do magistério das redes públicas de educação básica, de forma a considerar seu rendimento médio ao dos demais profissionais com a mesma escolaridade, dentro do prazo de vigência deste PME.
A equipe técnica constatou que há uma equipe de profissionais devidamente representada para discutir as normas do plano de carreira do magistério, porém torna-se urgente montar o plano de carreira dos profissionais que trabalham na creche municipal, que estão desassistidos neste quesito.
Meta 18: Assegurar a existência e reformulação dos Planos de Carreira para os profissionais da educação básica de todos os sistemas de ensino e, tomar como referência o piso salarial nacional profissional, definido em lei federal, nos termos do inciso VIII do art. 206 da Constituição Federal.
O plano de carreira do magistério do município tem sido discutido pelo grupo devidamente constituído, tendo como referencial o piso salarial nacional, instituído através da Lei nº 11.738/08. Segue abaixo parte do plano de carreira que trata do salário dos servidores da educação e possibilidades de progressão:
“O Plano de Carreira do Magistério Público Municipal de Pinheiro Preto foi aprovado em 11 de maio de 2004, pela Lei Complementar nº 112/2004, o qual contempla as seguintes progressões e gratificações:

a) Progressões:

· Vertical: - Por titulação 10% (licenciatura plena para pós-graduação);

· Horizontal: - Por avaliação de desempenho 4% a cada 2 anos, até teto de 48%

b) Gratificações:

· Regência de classe 10% salário base, por meio de lei específica (Lei Complementar nº 218/2015).”
Meta 19: Assegurar condições, para a efetivação da gestão democrática da educação, associada a critérios técnicos de mérito e desempenho e à consulta pública à comunidade escolar.
Observa-se a necessidade da criação urgente do conselho escolar para 2017.
Meta 20: Centrar e otimizar o investimento público na educação municipal, na faixa de 30%, durante a vigência deste Plano e pleitear, em regime de colaboração, a obtenção de recursos e programas junto ao Estado e União.
Considerando as mudanças estruturais da política brasileira, torna-se difícil planger os gastos financeiros para 2017, o que é agravado com o retorno orçamentário do municípios sendo cada vez menor. Se a PEC for aprovada, que limita os gastos para Educação, especialistas apontam a inviabilização do cumprimento desta meta e de outras que dependem do apoio financeiro e de infraestrutura da União para serem contempladas. 
O Presente relatório foi entregue a Secretaria Municipal de educação na data de 14 de dezembro de /2016.

O presente relatório foi encaminhado pela Secretaria Municipal de Educação à Comissão Coordenadora para Acompanhamento e Avaliação do PME na data de _____/____/2016.

O presente relatório foi analisado e aprovado pela Comissão Coordenadora para Acompanhamento e Avaliação do PME, e aprovado na data de ___/___/2016.
